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62 ANOS DE LUTA

foto: helio c. mello

Metalúrgicos do ABC completam aniversário na luta pela democracia, 
por direitos e por liberdade da classe trabalhadora

1980 – Greve de 41 dias, com forte repressão e intervenção do governo militar
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“Infelizmente atravessamos esses 62 anos no período em que 
milhares de trabalhadores perderam a vida e outros lutam para 

continuar sobrevivendo”

Na data de hoje, 12 de maio, o Sindicato celebra 
62 anos de luta em prol da classe trabalhadora. 
Para atender às demandas da categoria, em 
1959 fundou-se a Associação Profissional dos 

Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas e de Material 
Elétrico de São Bernardo do Campo e Diadema, que mais 
tarde viria a ser o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.

A data tem dupla importância para os metalúrgicos, 
já que também em 12 de maio, mas 
de 1978, teve início a greve histórica 
na Scania, quando os trabalhadores 
cruzaram os braços exigindo aumen-
to salarial e enfrentaram a ditadura 
militar no Brasil que proibia greves. 

O presidente do Sindicato, Wag-
ner Santana, o Wagnão falou sobre o 
aniversário:

“12 de maio para os metalúrgicos 
do ABC é uma data extremamente 
importante e significativa, não só 
por ser a data que marca a fundação 
deste Sindicato, até porque a história 
da construção da luta, da conquista e 
da organização dos Metalúrgicos do 
ABC se dá bem antes disso. 

Temos que lembrar da fundação 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Santo André, que era sindicato único na época, e que 
dele de originou os demais. Também dos companheiros 
gráficos, moveleiros, e tantas outras categorias que foram 
extremamente importantes na construção e na identidade 
da classe operária do Grande ABC, que até hoje se mantém, 
resiste e consegue, ainda em que pesem todas as transfor-
mações no mundo do trabalho, manter uma identidade 
operária.

Sabemos que os desafios são enormes, já ultrapassamos 
muitos deles nesses 62 anos, mas também as nossas con-
tribuições foram significativas para que o Brasil pudesse 
mudar sua história. O papel que este Sindicato teve tanto 
no início do século 20 quanto agora recentemente na 
reconstrução e recondução do país para uma vida demo-
crática saudável. 

Nesses 62 anos o que nos marca, infelizmente, não são 
motivos para comemorar ou feste-
jar, mas reverenciar sim, as lutas, 
os companheiros e companheiras 
que se dedicaram na construção 
da nossa história. A conjuntura 
que estamos vivendo é de agonia, 
de beirar o desespero, não estamos 
tratando só de direitos e conquistas 
da classe trabalhadora, mas estamos 
cuidando de salvar vidas e libertar 
milhares de pessoas, vizinhos, pa-
rentes, desempregados do fantasma 
da fome. 

Infelizmente atravessamos esses 
62 anos com esse registro histórico, 
que acontece no período em que cen-
tenas de milhares de trabalhadores 
perderam a vida por conta da Co-
vid-19 e outros milhões lutam para 

continuar sobrevivendo. Seja do ponto de vista literal, de 
garantia da sua vida mesmo, ou da sua sobrevivência en-
quanto cidadão, na garantia dos seus direitos fundamentais 
como moradia, educação, saúde e alimentação. É isso que 
vai marcar a passagem dos 62 anos deste Sindicato que 
não é o prédio, mas sim essa categoria valorosa, lutadora, 
antenada com a conjuntura e disposta a continuar lutando 
pela libertação de trabalhadores e trabalhadoras”.

 “Estamos 
cuidando de 

salvar vidas e 
libertar milhares 

de pessoas do 
fantasma da 

fome”
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12 de maio de 1959 – Fundação dos Metalúrgicos de São Bernardo e Diadema 12 de maio de 1978 – Greve na Scania 

1979 – Assembleias de Campanha Salarial na Vila Euclides e 1ª greve geral 1983 – Greve de 80 mil metalúrgicos e 4ª intervenção militar no Sindicato

1989 – Passeata pacífica termina em violência policial na Batalha de Piraporinha 1990 – Greve dos Golas Vermelhas 

2015 – Protestos contra a lei da terceirização irrestrita De 2016 a 2019 – Lutas contra as reformas Trabalhista e da Previdência

2019 – Após 580 dias como preso político, Lula volta aos braços do povo

Wagner Santana, 
presidente do Sindicato

SINDICATO COMPLETA 62 ANOS DE LUTA
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•	 O São Paulo deve en-
t ra r  em campo com 
um time formado por 
jogadores reservas hoje 
pela Libertadores. O 
Tricolor lidera o Grupo 
E com sete pontos. 

•	 Se sair com vitória e 
o Sporting Cristal não 
vencer ,  o São Paulo 
já voltará do Uruguai 
classificado na Liber-
tadores. 

•	 Os titulares do Tricolor 
devem ser poupados 
para o jogo pelas quar-
tas de final do Paulistão 
contra o Ferroviária na 
sexta-feira. 

•	 O Brasil vai aceitar do-
ação de vacinas contra 
a Covid-19 do Comitê 
Olímpico Internacional 
a cerca de 1.500 inte-
grantes. A cada dose, 
mais duas serão doa-
das ao SUS.
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Tribuna Esportiva

Libertadores
Hoje – 19h

Rentistas x São Paulo
Uruguai

x

Os trabalhadores na GL, em Diadema, 
entraram em greve após assembleia na 
segunda-feira, dia 10, na luta pela PLR 
(Participação nos Lucros e Resultados). 

“O Sindicato está à disposição para 
retomar as negociações e encontrar 
caminhos. Os trabalhadores estão com 
disposição de luta. A fábrica não pode 
ter essa postura intransigente”, afirmou o 
coordenador de área, Gilberto da Rocha, 
o Amendoim. 

Todos os dias pela manhã o movi-
mento será avaliado em conjunto com 
os trabalhadores para decidir os rumos 
da greve.

Como vai ser?
Hoje, das 8h às 17h, sócios 

do Sindicato poderão abaste-
cer com gasolina comum a R$ 
3,50 o litro. A ação também 
vale para sócios do Sindi-
petro-SP e entregadores de 
aplicativos. Local: Auto Posto 
São Bernardo. O acesso dos 
veículos será pela Rua Frei 
Gaspar, na esquina com a Rua 
Marechal Deodoro, 2.186.

Como participar?
Os sócios devem apresentar 

a carteirinha digital pelo apli-

cativo ‘Metalúrgicos do ABC’ 
no celular. Se ainda não bai-
xou, confira acima como fazer.

Haverá limite?
Sim. Serão liberados 20 

litros por carro e 10 litros por 
moto a R$ 3,50/l. A ação terá 
limite de comercialização 
de 7,5 mil litros de gasolina 
comum.

Qual o objetivo?
É um protesto contra a 

atual política de preços do 
governo e contra os preços 

abusivos dos combustíveis. 

O que seria o justo?
A Petrobras deveria aplicar 

o preço de acordo com seu 
custo de produção nacional, 
que seria muito menor para 
o consumidor final. Hoje a 
gasolina chega a R$ 5,40/l em 
alguns lugares.

Como funciona a política 
do governo?

Hoje a política do governo 
é atrelar o valor dos combus-
tíveis ao preço internacional, 

em dólar, para beneficiar o 
sistema financeiro enquanto 
a população paga a conta.

A PPI (Preço de Paridade 
de Importação) para deriva-
dos de petróleo foi adotada 
em outubro de 2016 pelo 
governo Temer, após o golpe 
contra a presidenta Dilma 
Rousseff.

A FUP (Federação Única 
dos Petroleiros) alerta que a 
situação deve piorar ainda 
mais com as privatizações 
de refinarias defendidas pelo 
governo.

Ação contra política de preços da 
Petrobras terá gasolina a R$ 3,50/l

Hoje, aniversário de 62 anos dos Metalúrgicos do ABC, será realizada a ação ‘Combustível a preço 
justo’, em conjunto com o Sindipetro-SP (Sindicato dos Petroleiros do Estado de São Paulo).

Greve na GL
adonis guerra


